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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo analisar como a Contabilidade pode auxiliar para que a gestão na micro e na pequena empresa seja bem sucedida. É através de informações contábeis que os gestores se baseiam para tomar suas decisões. O tema justifica-se pelo fato de que nos dias atuais a Contabilidade vem se fazendo cada vez mais presente nas empresas, não só para controle de patrimônio, mas como grande ferramenta para que a empresa atinja o êxito em seus projetos. A metodologia utilizada envolve pesquisa bibliográfica relacionada à temática focada para a Contabilidade Gerencial, destacando sua possível contribuição para as micro e pequenas empresas. Conclui-se que a Contabilidade Gerencial contribuirá sobremaneira com a gestão da empresa, dependendo de contar com o apoio de um Contador que abrace a causa do apoio ao gerenciamento empresarial e de existir um sistema de informações contábil à disposição dos administradores.
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INTRODUÇÃO

Na corrida pela disputa de uma fatia no mercado globalizado atual, as empresas buscam se adequar, acompanhando tanto a evolução tecnológica quanto a organizacional. Com a evolução dos computadores, o processamento dos dados ocorre a uma velocidade considerável, da mesma forma como, graças à grande capacidade de armazenamento dos dados, estes estão em grande quantidade e rapidamente, disponíveis para auxílio na tomada de decisões. Porém, dado ser o setor contábil o que aglutina a grande maioria das informações processadas e acumuladas, e em virtude disso, tais informações estarem disponíveis sob a forma que interessa à contabilidade, as mesmas ficam à margem da utilização por pessoas que também teriam interesse em seu uso, que são os gestores.
Tem, então, o presente artigo, o objetivo de estudar conceitualmente a Contabilidade Gerencial, que é o ramo da contabilidade a qual tem para si a incumbência de suprir os departamentos gestores das organizações com dados úteis e adequada à sua administração. Além disso, optou-se por verificar como a contabilidade gerencial pode auxiliar as micro e pequenas empresas.
Para isso, foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica junto a autores especializados na ciência da contabilidade e da contabilidade gerencial, focando também nos benefícios que esta última pode contribuir para com as micro e pequenas empresas. Por último, foram pesquisadas as características que um contador deve possuir para ser considerado um contador gerencial.
1 CONTABILIDADE
Contabilidade é a ciência que estuda e controla o patrimônio das entidades, mediante o registro, a demonstração expositiva e a interpretação dos gastos nele ocorridos, com o fim de fornecer informações sobre sua composição e variações, bem como sobre o resultado econômico e decorrente da riqueza patrimonial (FRANCO, 1996).

Ainda segundo Franco (1996), a contabilidade é um instrumento que fornece diversas informações úteis para tomada de decisão, dentro e fora das empresas. Por meio da contabilidade é possível conhecer toda a estrutura econômica e financeira das entidades. Utilizando de registros a contabilidade acumula e resume dados relacionados com o patrimônio das empresas, tornando mais fácil sua interpretação.

Neste trabalho, é de fundamental importância discorrer sobre algumas ferramentas que proporcionam uma ampla visão da contabilidade, sendo assim inicia-se a discussão sobre algumas especializações da mesma.

A contabilidade fiscal ou tributária trata-se de uma contabilidade que tem como propósito analisar a legislação tributária e fazê-la refletir nos registros contábeis (FABRETTI, 1996). 
Segundo Fabretti (1996, p.25), Contabilidade Tributária “é o ramo da contabilidade que tem por objetivo aplicar na prática conceitos, princípios e normas básicas da contabilidade e da legislação tributária, de forma simultânea e adequado [...]”.
Ainda para Fabretti (1996), entende-se que a contabilidade fiscal ou tributária é encarregada da análise das contas de resultado da empresa, a qual deverá ser examinada de acordo com a legislação vigente, para que se apure corretamente os impostos.

Segundo Horngren, Datar e Foster (2004, p.2-3), “a Contabilidade de Custos fornece informações tanto para a contabilidade gerencial quanto para a financeira. Mede e relata informações financeiras e não financeiras relacionadas ao custo de aquisição ou à utilização de recursos em uma organização [...]”.
De acordo com Neves e Viceconti (1998, p.6), a contabilidade de Custos, tem como principal função a “avaliação de estoques em empresas industriais, uma vez que envolve muito mais que a simples compra e revenda de mercadorias, são feitos pagamentos a fatores de produção, tais como salários, aquisições e utilizações de matérias-primas, etc”.
Portanto, conforme mencionado acima, a Contabilidade de Custos fornece informações referente à utilização de recursos no processo produtivo, auxiliando na tomada de decisões dos gestores.

A contabilidade financeira tem como propósito elaborar e fornecer demonstrativos financeiros ao público externo.
 De acordo, com Atkinson et al. (2008, p.37), a Contabilidade Finaceira:

É o processo de geração de demonstrativos financeiros para públicos externos, como acionistas, credores, autoridades governamentais. Este processo é fortemente limitado por autoridades governamentais que definem padrões, regulamentações e impostos [...].
Já para Horngren, Sunden e Stratton (2004, p.4) a contabilidade Financeira, “refere-se à informação contábil desenvolvida para usuários externos, como acionistas, fornecedores, bancos e agências regulatórias governamentais”.

Portanto, ambos os autores acordam entre a finalidade da Contabilidade Financeira, que, em resumo às ideias expostas, visa demonstrar em relatórios financeiros a situação da empresa ao público externo.
2 CONTABILIDADE GERENCIAL

A contabilidade gerencial é de suma importância para as empresas. Esta é uma ferramenta extremamente útil na tomada de decisões dentro de uma organização, pois tem a capacidade de processar informações coletadas dentro dos próprios lançamentos contábeis. Segundo Souza (2008, p.19), “contabilidade gerencial é o processo de apurar e relatar informações a respeito de atividades econômicas para uso dos administradores no planejamento, avaliação de desempenho e controle operacional”. 

Ainda para Souza (2008, p.15), a contabilidade gerencial “por ser um sistema organizado, tem a função de coletar, organizar e processar dados, e destes selecionar as informações relevantes para a administração tomar a decisão coerente a suas necessidades”.
Anthony (1970, apud SOUZA, 2008, p. 15) enfatiza o conceito de contabilidade gerencial por ser um processo, em que “os administradores possam evidenciar a eficácia e eficiência dos recursos obtidos e aplicados ao executar os objetivos da empresa”.
Na definição de Iudícibus (2009), contabilidade gerencial tem em sua caracterização o enfoque em diversas técnicas e procedimentos contábeis já utilizados na contabilidade financeira, de custos, análise financeira e de balanços, etc., porém com uma perspectiva diferenciada, dado em grau analítico mais detalhado, de forma a auxiliar os gerentes nos processos decisórios.

Na visão de Padoveze (2008, p.45):
O ponto crucial da contabilidade gerencial é a utilização de informações contábeis como forma de ferramenta sustentável para gestores organizacionais, e afirma que para se ter informação pertinente e realmente útil torna-se primordial a construção de um Sistema de Informação Contábil.
Conforme coloca Padoveze, para que os gestores possam realmente se alimentar das informações contábeis, a forma é a disponibilidade de um sistema de informações contábeis.
3 BENEFICIOS DA CONTABILIDADE GERENCIAL EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
No Brasil segundo pesquisa do Sebrae (2011) são criados anualmente mais de 1,2 milhões de novos empreendimentos formais e desse total, mais de 99% são micro e pequenas empresas e Empreendedores Individuais (EI). Considerando esta importante informação, entende-se que a sobrevivência desses empreendimentos é condição indispensável para o desenvolvimento econômico do país, pois como observado, às empresas de pequeno porte representam uma grande parcela de contribuição no mercado de trabalho brasileiro.

Desta forma, estudos mostram que muitos desses empreendedores se utilizam de ferramentas para conquistar esta sobrevivência e também o seu sucesso no mundo dos negócios. E uma das ferramentas utilizadas é a que rege este trabalho, a Contabilidade Gerencial.

Na visão de Horngren, Sundem e Stratton (2004, p.4): 

Contabilidade Gerencial é o processo de identificar, mensurar, acumular, analisar, preparar, interpretar e comunicar informações que auxiliem os gestores a atingir objetivos organizacionais.

 Pode-se notar que a contabilidade gerencial possui um papel determinante na evolução e desenvolvimento da empresa, pois além de mostrar seus resultados também servem de base para projeções, comparações, controles, planejamento e ainda auxilia na tomada de decisões. Por esses e outros motivos o mercado em geral passou a se interessar por essas informações contábeis, indo desde, o pequeno e médio empreendedor, investidores até o governo. 

Para Pizzolato (2004, p.195): “a contabilidade gerencial está voltada para a informação contábil que pode ser útil a administração, de forma adequada para assessorar nos processos decisórios”.

A partir dessas informações os empresários das micro e pequenas empresas podem se estruturar visando o instrumento de informação para decisão e controle, ajudando a capacitar os gestores com os objetivos da organização e com o uso eficiente de seus recursos. Podendo assim ser traçado e cumprido o planejamento estratégico da empresa.

É importante destacar que o uso da contabilidade gerencial facilita e gera maior confiabilidade na formação e decisão dos preços dos produtos, pois essas informações são retiradas a partir de dados financeiros e operacionais da empresa. Sendo assim, podem ser adequados de acordo com a necessidade de cada cenário, facilitando a mensuração dos dados reais para os administradores. 

Ricardino (2005, p.234), ainda acrescenta a cerca da importância da contabilidade gerencial que: 

“Quanto menos restrições na adoção de critérios contábeis, maior o numero de ângulos pelos quais as operações de empresa podem ser visualizadas, se isso pode não ser interessante para um analista financeiro, certamente é fundamental para alguém que precise mensurar as ações futuras de sua empresa.”

Desta forma quanto mais informações da contabilidade gerencial a empresa obtiver, mais capacitado estarão o empresário e o administrador para assumir riscos, pois estas informações os conscientiza e ajuda-os a escolher oportunidades de mercado e ainda promove uma visão mais ampla do seu empreendimento.

Muitas das micro e pequenas empresas ao fazer a adaptação no mercado, identificam que atualmente para a sua sobrevivência é necessário buscar meios que os tornem mais flexíveis, com capacidade de inovação, rapidez, qualidade, produtividade e outros requisitos. Para que isso ocorra, o papel que a Contabilidade Gerencial exerce dentro da empresa é muito importante e fundamental, pois demonstram ao administrador o cenário onde ele está inserido, sua capacidade competitiva para enfrentar os desafios do mercado, as formas de controlar e planejar com maior eficaz e eficiência, buscando sempre as informações para frente pro ativamente, o qual torna o planejamento e as ações mais confiáveis.

Iudícibus (2007, p.21) acrescenta, “A Contabilidade gerencial num sentido mais profundo, está voltada única e exclusivamente para a administração da empresa, procurando suprir informações que se “encaixem” de maneira válida e efetiva no modelo decisório do administrador”. Isso acaba capacitando o empresário a assumir riscos, porque o conscientiza e ajuda a escolher oportunidade de mercado e promove a visão necessária sobre seus negócios. 


Corbett (1997) nesta mesma linha destaca também que a Contabilidade Gerencial deverá servir de ponte entre os gerentes e as informações de lucratividade da empresa, isso os auxilia nas avaliações das ações a serem tomadas, levando sempre em consideração o impacto de seus atos no desempenho da empresa.


Porém, Kaplan e Johnson (1991, p.4) alertam que:

“Um excelente sistema de contabilidade gerencial não vai sozinho garantir o sucesso nos mercados de hoje [...], mas um sistema de contabilidade gerencial ineficaz pode minar o desenvolvimento de produtos, o aprimoramento de processos e os esforços de marketing, quando um sistema de contabilidade gerencial prevalece [...], o melhor resultado ocorre quando os administradores entendem a irrelevância do sistema e se desviam dele criando sistemas de informações personalizadas.”

Desta forma podemos avaliar o quanto é importante à implantação e o desenvolvimento da contabilidade gerencial dentro de uma organização, pois cada vez mais o mercado vem tornando-se competitivo e repleto de incertezas, e para que as micro e pequenas empresas consigam sobreviver e se desenvolver de maneira satisfatória, é necessário que seus gestores estejam bem assessorados e recebam informações que antevejam os problemas, que auxiliem nas decisões racionais e não apenas informações estáticas que retratam apenas momentos passados. Assim será possível o micro empreendedor escolher a melhor alternativa para a empresa, seja para resolver um simples problema, como também, fazer um possível investimento ou traçar planos para atingir as metas e objetivos de maneira segura e menos arriscada. 
4 CARACTERÍSTICAS DO CONTADOR GERENCIAL

O contador gerencial é o indivíduo que vai mediar o trabalho da Contabilidade Gerencial dentro de uma empresa. “Iudícibus (2007, p.22) acrescenta que o contador gerencial “se diferencia dos demais profissionais da área da contabilidade, por saber ‘tratar”, refinar e apresentar os resultados de maneira clara”. Esses resultados são provindos de dados financeiros, operacionais e ainda outros que não vêm diretamente da contabilidade, mas das diversas situações do mercado e da empresa.


Crepaldi (1998, p.29) define as características e atitudes do contador gerencial da seguinte forma: 

O contador gerencial deve esforçar-se para assegurar que a administração tome as melhores decisões estratégicas para o longo prazo. O desafio é proporcionar informações úteis e relevantes que facilitarão encontrar as respostas certas para as questões fundamentais, em toda a empresa, sobre o que deve ser feito de imediato e mais tarde. É necessário que os contadores gerenciais ultrapassem a informação contábil para serem proativos no fornecimento, para suas equipes de administração, de dados pertinentes e oportunos sobre essas questões empresariais mais amplas. 


Observa-se que o contador gerencial deve possuir características bastante criteriosas e ir até o extremo grau possível de detalhe. Pois o mesmo é o grande responsável em repassar e apresentar dados aos administradores, onde as informações devem ser oportunas e de inteira confiabilidade para as possíveis tomadas de decisões. Sendo assim, é fundamental que os contadores gerenciais tenham uma visão além que ultrapassem os dados contábeis. 


Iudícibus (2007, p.23) ainda descreve mais algumas características deste profissional, conforme descrito abaixo:

“Um contador gerencial, [...] deve ser elemento com formação bastante ampla, inclusive com conhecimento, senão das técnicas, pelo menos dos objetivos ou resultados que podem ser alcançados com métodos quantitativos. Deve estar cônscio de certos conceitos de microeconomia e acima de tudo, deve saber observar como os administradores reagem à forma e ao conteúdo dos relatórios contábeis. Cada administrador tem características próprias, mas uma grande maioria não aprecia, por exemplo, um exemplar de balancete do Razão com trinta páginas, para tomada de decisões. Também não visualiza bem um demonstrativo operacional apresentado na forma de débito-crédito; talvez entenda melhor um demonstrativo na forma dedutiva, e assim por diante.”


Desta forma é possível mensurar como o trabalho do contador é criterioso e também o quanto é importante o trabalho em conjunto com os administradores. Na verdade o contador gerencial possui uma visão proativa e tem como dever alertar o administrador e o empresário de possíveis mudanças de cenários no mercado e na empresa. Pois conforme o autor descreve, o administrador não possui o perfil de fazer avaliações profundas que demandam muitas análises.

CONCLUSÃO
Este trabalho teve como objetivo compreender a importância da contabilidade gerencial, os benefícios que ela traz às micros e pequenas empresas, e ainda compreender as características do contador gerencial. Essa importante ferramenta quando utilizada de forma correta viabiliza a empresa analisar as informações e dispô-las de forma adequada e segura para as tomadas de decisões, sendo que seus potenciais usuários são identificados dentre os vários departamentos da organização e que necessitam de seus dados, para que a execução de suas tarefas tenha acima de tudo eficácia e eficiência. 

A Contabilidade Gerencial é determinante no processo de gestão das empresas, pois suas informações são elaboradas para que os administradores possam aperfeiçoar o processo de gestão estratégica através do planejamento e controle das operações para que haja a maximização do lucro nas empresas. Os gestores estão percebendo a importância de terem em mãos dados claros e atualizados da contabilidade, pois assim possibilita um melhor gerenciamento em suas empresas o que leva a eles fazerem seus próprios controles.

 As empresas que decidem pela implantação gradativa da Contabilidade Gerencial, certamente possuirão mais recursos de gestão para continuarem no mercado, pois acaba diminuindo as incertezas e os riscos nas inúmeras tomadas de decisões que os gestores estão submetidos, o que conseqüentemente acaba contribuindo para que a organização alcance seus objetivos, sendo assim, não interrompendo de maneira prematura sua continuidade no mundo dos negócios. Ao colocar em pratica a Contabilidade Gerencial nas organizações, os gestores terão que estar aptos a utilizá-la. Com tal requisito, acredita-se que a Contabilidade Gerencial fará com que as micro e pequenas empresas tenham maior desempenho e mais oportunidades de serem competitivas para enfrentar os desafios do mercado.
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